Discurso do Dr. Leopoldo de Luna

“Meu caro vice- almirante Silvio de Camargo. 

Meus Senhores: 


Por ser mais velho, é que devo falar nesta intima reunião de conterrâneos e amigos. Os que não nasceram no nosso torrão, a ele estão ligados por estreitos  laços ou pela admiração á pessoa do distinto homenageado.


Na minha idade, ninguém profere duas palavras sem uma viagem sentimental pelo passado.


Eu evoco, nesta hora, a nossa terra natal, a cidade que nossos antepassados maternos, os  meus e os teus Silvio de Camargo, porque o tronco é o mesmo, começaram a edificar a mais de cem anos, á margem daquele rio de águas mansas.


Não e sem emoção e ternura que eu me lembro do nosso rio deslizando sem  pressa, por entre as filas dos chorões verde-claro, das nossas montanhas de ares sadios, da tranqüilidade daquele ambiente, a que todos recorremos quando, nas lutas ásperas da vida, sentimos o corpo e o espírito fatigados, quase sempre mais fatigado o espírito que o corpo.


Há 50 anos, como o tempo corre, penetrou em terras mineiras um jovem bandeirante paulista, romântico e idealista.  Não trazia uma batêa com o desejo de cavar barrancos em procura do ouro. O metal amarelo nunca o fascinou.


Trazia nas mãos uma cartilha de A . B .C, e tinha a cabeça povoada de sonhos. Fundou a primeira escola ao ar livre do Brasil, como fundaria mais tarde a primeira colônia de férias: um autêntico precursor.


Essa primeira escola inspirou ao grande poeta mineiro Abel Tavares de Lacerda  estes versos admiráveis: 


Longe, pra lá daquelas pirambêra,


Numa curva da estrada,


Vivia a nossa escola: uma painera...


Num colosso de sombra a meninada,


Sentava numa tora de canela, 


De catia na mão.


Num toco o mestre bem defronte dela


Todos de pé no chão.


Da roça á cidade foi um pulo.


A nossa terra era por esse tempo, com o seu casario pobre, pouco mais que uma aldeia com foros de cidade: sem água, sem luz, sem calçamento, sem jardim, sem clubes.


A Igreja em que fomos batizados sem qualquer traço  arquitetônico e nem estilo.


Certo dia, nossos conterrâneos foram despertados por um como tropel de passos marciais.


Era o externato do Professor Camargo, na primeira passeata escolar que percorreu as ruas da cidade.

Vieram depois os uniformes, os hinos e as canções patrióticas, quebrando a monotonia de nossa vida provinciana; e as festas cívicas, sobressaindo as comemorações ao martírio de Tiradentes.

E as escolas de antanho, com o seu enfadonho cantar de tabuadas, estremeceram e se abalaram.


Depois o professor partiu. Mas não sacudiu o pó das sandálias.


Eu reivindico, neste momento, a parte que tomei no retorno do educador. Ele voltou mais tarde para fundar comigo o modelar estabelecimento de ensino, permitindo que a nossa terra oferecesse ao Brasil uma floração de valores, alguns dos quais se encontram em torno desta mesa.


Entre esses valores é, sem dúvida, figura de relevo, o nosso homenageado.


Silvio de Camargo nasceu e cresceu ouvindo aqueles hinos e aquelas canções patrióticas. 


Quando abriu os olhos para a vida, se viu metido num enorme caqui, já aprumando o corpo pequenino para o garbo das atitudes marciais.


Criado nesse ambiente de exaltação á pátria, estava predestinado a carreira das armas.


Filho de Paulista  de quatrocentos anos, mas do interior do estado, e mineira de mais de duzentos, sem ancestrais que trouxessem nos ouvidos o sussurro das águas ou o bramido das vagas, não foi pela fascinação do mar que se encaminhou para a carreira da marinha.


Foi antes pelo amor ao Brasil. Aquela herança de romantismo, de sonhos e de poesia, temperada na prudência, na calma e no equilíbrio da mineira linha materna, deu à marinha de guerra do Brasil uma das suas rutilas figuras. Silvio de Camargo.


Todos os conterrâneos, da tua geração e de alguns anos após, são como teus irmãos. Porque são filhos espirituais do Professor Camargo.


Por isso mesmo as tuas conquistas sempre encontraram agradável ressonância nos lares santarritenses.


Para os que acreditam no poder das forças misteriosas e ocultas, essa corrente formada de simpatia e bem querer teria favorecido as tuas vitórias.

Foi para exprimir o orgulho  de nossa terra santarritense pelos teus merecidos triunfos, e o jubilo dos teus amigos pelo brilho invulgar da tua carreira, que me foram buscar.


E é em nome desses sentimentos que eu brindo o nosso estimado vice-almirante Silvio  de Camargo”.

Correio do Sul _ 18/12/1949.

